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ABSTRACT RE..-;UMO

Dermatobia hominis larvae were exposed to the natural
outdoor conditlons prevaltlng at the São Carlos rl].ion, São
Paulo Statc, Brazíl, for thc study of thc Iiving staRe 3 d instar.
Larvae were dropped into wooden boxes mcasurtng 50 em x
30 cm x 20 em mountcd 70 em above thc ground and contain-
ing soil with Paspalum notatum grass. An iron-framed cage
covered in nylon mesh was placed in cach box over the larvae.
The longest pupal stages, avcraging 63.0, 69.7 and 62.5 days,
were observed in May, June, and July, the coldest months,
and thc shortest stages, averaging 35.2, 34.2 and 37.3 days,
were observed in Novcmbcr, Dcccmbcr and January, the
warmest months. The differences bctwecn monthly averages
were statistically significant (1)<0.001). The overall yearly
percentage of imago cmcrgence was 37.2 per cento Thc lowest
monthly percentagc, 15.0%, occurrcd in July, while the
highest occurred in Novcrnbcr, with a 51.6 per ccnt cmer-
gence. Statistical analysis showed a difference (1)<0.00I)
between mon!hly imago emergence. The imago's lifc span
ranged from 1 to 19 days. The longest averagc survíval time
was observed in August and the shortest one in September.
Statistical analysis showed significant time diffcrcnccs among
months for the winged stage of the fly.

Larvas de Dermatobia hominis foram expostas, em
condicõcs naturais, para estudo da fase de vida livre, em
caixas medindo 0.50 m x 0.30 m x 0.20 m, suspensas a 0.70 m
de altura, contendo solo, man!ida com cobertura viva de
grama batatais iPaspalum notatum). Cobrindo a caixa era
colocada uma gaiola sem fundo de estrutura de ferro,
recobcrta com tela de "nylon" branca. O estágio pupal mais
longo foi observado nos meses mais frios, a mio,junho,julho,
com 63.0, 69.7 e 62.5 dias, respectivamente, o mais curto, nos
meses mais quentes, novembro, dezembroejaneiro, com 35.2,
34.2 e 37.3 dias, respectivamente. A análise mostrou que
houve diferença (1)<0.001) entre os meses em rclacão a
variação do período pu paI. A proporcão de emergência das
larvas expostas durante o ano foi em média de 37.2%. O
menor índice de emergência aconteceu emjulho com 15.0%,
enquanto que o mais elevado em novembro com 51.6% de
eclosão. A análise estatística demonstrou que houve
diferença (1)<0.001) em relacão aos índices de proporção de
emergência entre os meses. A longevidade da mosca variou
de um período mínimo de 1 dia e o máximo de 19 dias. O
período médio de sobrevivência da mosca foi mais elevado em
agosto com 14.2 dias, enquanto que o mais curto em setembro
com 2.6 días. A análise estatística mostrou que houve
diferença (p<0.001) entre os meses em relação à longevidade
das moscas.

Il'TRODUÇÃO o conhecimento de sua biologia ficou restrito ao
longo dos anos a inúmeros trabalhos realizados em
condições de laboratório. Assim, as pesquisas a nível
de campo resumem-se, até então, em Urbina (22), que
analisou o período pupal em relação a quatro tipos de
solo, levando em conta as suas condições, e Sanavria
(20) que observou o desenvolvimento pupal em
diferentes tipos de exposições do solo: desnudo, cober-
tura morta e cobertura viva.

ADerma'Obia hominis é um inseto cuja forma
larvar produz uma parasitosc de extrema
importância à economia da pecuária bovina na

maioria dos países da América Latina. Dependendo da
intensidade parasitária, a sua ação pode causar danos
ao animal comprometendo a sua produção de carne ou
leite (5, 7, 21). Entretanto, os prejuízos que mais se
recente são aqueles que afetam diretamente a indústria
courciro-calçadista, através dos danos aos couros pelas
perfurações, causadas pelo estágio larval, e que são
conhecidos desde longa data (2, 3, 13, 14, 17, 19,23).

MATERIAL E METODOS

Recebido para publição em 22 de maio de 1989.
Parte de Tese de Doutoramento apresentada a Universidade
Federal de São Carlos, São Paulo, Brasil.

o experimento foi realizado na Fazenda Canchim,
base física da Unidade de Execução de Pesquisa de
Ãmbito Estadual (UEPAE) de São Carlos, pertencente
à Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
(EMBRAPA), situada no Município de São Carlos,
Estado de São Paulo, a 22' 01' Lat.S e 47' 53' Long.
W Gr., com altitude de 856 m.

* Pesquisador de Empresa Brasileira de Pesquisa Agropccuaria
(EMPRAPA)jUnidade de Execução de Pesquisa de Âmbito
Estadual (UEPAE) de São Carlos, São Paulo, Brasil.

A temperatura média, compensadas de 19.8'C,
média das máximas de 26.0'C, média das mínimas de
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14.8'C, média do gradiente térmico de 161 m/C e índice
pluviométrico de 1492 mm, classificam o clima da
região em temperado, de inverno seco com verão
quente e úmido, tipo C W B, segundo classificação de
Koeppen (6).

Para a execução do experimento, larvas de 3 ínstar
de D. hominis foram colhidas de bovinos naturalmente
infestados, sob pressão manual. As larvas eram expos-
tas em caixas de madeira, medindo 0.50 m x 0.30 m x
0.20 m, dispostas a 0.70 m de altura. No interior foi
colocado solo, sendo plantada para servir de cobertura
viva a grama batatais (Paspalum nota/um). Cobrindo
cada caixa era colocada uma gaiola sem fundo, de
estrutura de ferro, medindo 0.30 m x 0.20 m x 0.15 m
com tela de "nylon" branca (Figs. 1 e 2).

Fig. 1. Local do experimento comD. hominis. Fase de vida livre
junto ao Posto Meteorolog'íco da VEP AE de São Carlos.

o experimento foi realizado durante o período de
abril de 1986 a março de 1987. As larvas de D. hominis
coletadas eram expostas a campo mensalmente com o
mínimo de 30 larvas por repetição, sendo observados o
estágio pupal, proporção de emergência das imagos e
sua longevidade.

RESULTADOS

Estagio pupal

o número mínimo de dias registrado para o período
pupal foi de 32 em dezembro, e o máximo 71 días para
o mês de julho (Quadro 1). Em média (média
ponderada) o mínimo foi de 34.2 em dezembro, e o
máximo 69.7 dias em junho (Quadro 4). A análise
estatística mostrou que houve diferença significativa
(P<0.001) entre os meses, com relação à extensão do
estágio pupal.
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Fig. 2. Esquernatizaçao do caixote suspcnso (a) e da gaiola (b)
utilizados no estudo da fase de vida livre de D. hominis.
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Quadro 1. Duração em dias do estágio pupal de D. hominls em condições naturais. Período iniciado em abril de 1966 a março de
1987. Número de exemplares entre parênteses. Mediana (Md) percentis (25 e 75) e posto médio (li). Resultado da
estatística H para comparação entre os meses e respectivo nivel descritivo.

Mês

Estatística Abril Maio JUD. Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez. JaD. Fev. Mar.

44 (3) 58 (1) 68 (1) 64 (1) 48 (3) 47 (5) 36 (6) 33 (7) 32 (6) 33 (4) 37 (2) 37 (3)
46 (3) 62 (2) 70 (6) 66 (1) 49 (2) 48 (4) 40 (6) 34 (5) 35 (6) 34 (7) 38 (5) 38 (2)
47 (2) 67 (1) 67 (1) 52 (4) 49 (3) 37 (2) 38 (3) 36 (1) 38 (6) 39 (2)
51 (2) 70 (1) 71 (1) 53 (2) 33 (2) 34 (7) 39 (2) 42 (1) 40 (1)
52 (3) 57 (2) 55 (1) 34 (8) 36 (6) 35 (4) 43 (2) 41 (2)
53 (3) 57 (1) 60 (1) 35 (4) 38 (3) 36 (6) 37 (3) 46 (1)
54 (1) 61 (1) 36 (2) 33 (3) 40 (3) 39 (6) 40 (4)

63 (1) 35 (8) 33 (2) 40 (1)
36 (4) 37 (8) 43 (1)

39 (4)
39 (8)
40 (2)
41 (1)

n 17 5 7 9 13 12 12 31 46 52 27 15
Md 51 62 70 63 52 48 39.5 34 35 37 38 40
P25 46 58 70 57 48 47 39 33 34 34 38 38
P75 52 67 70 66 53 48 40 34 36 39 39 46

R 200.7 233.9 241.4 232.5 211.2 195.1 154.8 41.7 60.8 97.2 132.6 156.6

H = 195.135
(P < 0.001)

Nos grupos formados pelos meses de abril, maio,
junho, julho e setembro ocorreram os estágios pupais
mais longos, correspondendo aos meses mais frios e
secos do ano. Nos meses de novembro, dezembro e
janeiro, ocorreram os estágios pupais mais curtos, coin-
cidindo com a época mais quente e úmida.
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Fig.4. Estágiao pupaJ (dia/média) de D. hominis em condiçoes
naturais e temperaturas médias compensadas, relativos
aos meses de abril de 1986 a março de 1987.
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Os resultados relativos ao estágio pupal da D.
hominis, quando avaliados junto aos elementos
climáticos, caracterizaram influências positivas. Junto
aos resultados, foram analizados os dados das
temperaturas médias das mínimas (Fig. 3),

Fig. 3. Estágiao pupaJ (dia/média) de D. hominis em condiçoes
naturais e temperaturas médias das rrúnimas, relativos
aos meses de abril de 1986 a março de 1987.
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temperaturas médias compensadas (Fig. 4),
temperaturas médias do solo a 2 cm de profundidade
(Fig. 5), precipitação pluvial (Fig. 6) e radiação solar
global ao nível do solo (Fig. 7).

Proporção de emergência dos insetos

A análise estatística mostrou que houve diferença
significativa (P<O.OO1) em relação aos índices de
emergências de D. hominis entre os meses. Essa
diferença foi mais acentuada quando comparados em
dois grupos de meses. O primeiro formado por abril,
maio, junho, julho, agosto e setembro, o segundo por
outubro, novembro, dezembro, janeiro, fevereiro e
março. O segundo grupo evidenciou maior índice
de emergência (P<O.OOOI) em relação ao primeiro
(Quadros 2 e 4). Entre os meses do grupo 1 não foi
constatada diferença significativa (PO.05). Entretanto,
dentre os meses do grupo 2 (p<0.05), março apresentou
menor índice de emergência em relação aos meses de
janeiro, fevereiro, outubro, novembro e dezembro.
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Fig. 5. Estágiao pupal (dia/média) de D. hominis em eondiçocs
naturais e temperaturas médias do solo a 2 em de profun-
didae, relativos aos meses de abril de 1986 a março de
1987.
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Quadro 2. Proporção de emergência dc D. homlnis em
condições naturais. Período abril dc 19(;6 a
março de 1987. Estnrística qui-quadrado (Xl),
e respectivos uivcís descritivos.

Mês No. larvas No. Proporção
expostas crucrgêucia

Abril 60 17 0.2833
Maio 30 5 0.1667
Junho 30 7 0.2333
Julho 60 9 0.1550
Agosto 30 13 0.4333
Setembro 30 12 0.4000
Outubro 30 12 0.4000
Novembro 60 31 0.5167
Dezembro 90 46 0.5111
Janeiro 120 52 0.4333
Fevereiro 60 27 0.4500
Março 60 15 0.3737

Total 660 246 0.3727
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Fig.6. Estágiao pupal (dia/média) de D. hominis em eondiçocs
naturais e preeipitaçao pluvial, relativos aos meses de
abril de 1986 a março de 1987.
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1. Diferença entre os 12 meses: X2 = 43.357 (P < 0.001).
2. Diferença entre os grupos 1 e 2 de meses, sendo:

G, = abr, mai, jun, ago, sct.
G2 = out, nov, dez, jan, Icv, mar.
X2 = 19.599 (P < 0.001) G, < G2.

3. Diferença entre os meses de G,: X2 < 10.818 (P > 0.05)
4. Diferença entre os meses de G,: X2 = 12.940 (P < 0.05).
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Fig.7. Estágiao pupal (dia/média) de D. hominis em eondiçocs
naturais e radiaçao solar global ao nivel do solo, relativos
aos meses de abril de 1986 a março de 1987.
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Quadro 3. Longevidade em dias de D. hominls (imago) em condições naturais. Período iniciado em abril de 1966 a março de 1987.
Número de exemplares indicado entre parênteses. Mediana (Md) percentis (25 e 75) e posto médio (R). Resultado d.
estatjstíca H para comparação entre os meses e respectivo nivel descritivo.

Mês

Estatística Abril Maio Jun. JuI. Ago. Sct. Out. Nov. DCL Jan. Fev. Mar.

2 (3) 4 (1) 11 (1) 7 (1) 6 (1) 1 (1) 6 (2) 1 (1) 1 (8) 3 (2) 2 (2)
3 (1) 8 (2) 13 (4) 9 (1) 9 (12) 2 (12) 3 (4) 2 (3) 2 (4) 4(7) 3 (8)
4 (1) 12 (1) 14 (3) 10 (1) 10 (1) 3 (5) 4 (4) 3 (1) 3 (2) 5 (7) 4 (4)
6 (1) 14 (3) 15 (7) 14 (1) 11 (1) 5 (3) 4 (4) 7 (6) 6 (5) 5 (11)
8 (1) 15 (1) 16 (2) 12 (4) 6 (3) 8 (6) 7 (5) 6 (2)

15 (1) 7 (1) 9 (4) 8 (9)
17 (1) 8 (1) 10 (2) 9 (4)

9 (6) 11 (4)
10 (2) 12 (4)
11 (2) 13 (4)
13 (2) 14 (3)

16 (1)

Md 4 13 15 9.5 11.5 2 2.5 7.5 8 6 6
P25 2 8 13 7 9 2 2 4 2 5 4
P75 8 14 15 10 12 3 3 9 11 8 8

R 105.6 186.6 227.3 178.3 184 39.7 43.3 126.2 132.5 116.1 119.5

H = 99.021
(P < 0.001)

Quadro 4. Sinopse das medias ponderadas, amplitudes e índices percentuais dos dados referentes à rase de vida livre de D. homlnls
durante os meses de abril de 1986 a março de 1987.

Período pupal Amplitude pupal Emergência Longevidade da mosca Amplitude longevidade
Mês (média ponderada) (dia) (%) (média ponderada) (dia)

Abril 46.0 44 - 54 28.3 6.5 2 -17
Maio 63.0 58 - 67 16.6 11.1 4 -15
Junho 69.7 68 -70 23.3 14.2 11 -16
Julho 62.5 57 -71 15.0 10.0 7 -14
Agosto 51.6 48 - 60 43.3 10.5 6 -12
Setembro 47.8 47 - 49 40.0 2.6 1- 5
Outubro 38.0 36 - 40 40.0
Novembro 35.2 33 - 37 51.6 4.0 3 - 6
Dezembro 34.2 32 - 38 51.1 6.9 1-13
Janeiro 37.3 33 - 40 43.3 7.7 1 -16
Fevereiro 38.9 37 - 43 45.0 6.2 3 -19
Março 41.9 37 - 49 37.2 4.1 2- 6
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Fig.8. Indice porcentual de emergéncia de D. hominis
condiçocs naturais e temperaturas médias das mínimas
relativos aos meses de abril de 1986 a março de 1987. '

Fig. 11. Indice porcentual de emergéncia de D. hominis
condiçoes naturais e precipitaçao pluvial, relativos aos
meses de abril de 1986 a março de 1987.
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Fig.9. Indice poreentual de emergéncia de D. hominis
condiçoes naturais e temperaturas médias compensadas
relativos aos meses de abril de 1986 a março de 1987. '

Fig. 12. IndiceporeentuaJ de emergéneia deD. hominiseondiçoes
. naturais e radiaçao solar global ao nível do solo, relativos
. aos meses de abril de 1986 a março de 1987.
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Os resultados, quando relacionados junto aos
elementos climáticos, revelaram influência na sua
variação, com tendência positiva como mostram os
dados de temperaturas médias das mínimas (Fig. 8),
temperaturas médias compensadas (Fig. 9),
temperaturas médias do solo a 2 em (Fig. 10),
precipitação pluvial (Fig. 11) e radiação solar global ao
nível do solo (Fig. 12).

50

Longevidade da imago

A longevidade da imago variou de um período
mínimo de 1 dia a um máximo de 19 días (Quadro 3).
O período médio (média ponderada) de sobrevivência
mínima foi de 2.6 dias em setembro, e o máximo de
14.2 días em julho (Quadro 4). Entre os meses, a
longevidade demonstrou diferença significativa, de

Fig. 10. Indice poreentual de emergéneia de D. hominis
eondiçoes naturais e temperaturas médias do solo a 2 em
de profundidae, relativos aos meses de abril de 1986 a
março de 1987.
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acordo com a época de eclosão (P<O.OOI). O período
de maior sobrevivência foi durante os meses de maio,
junho, julho e agosto, meses mais frios e secos; enquan-
to que o mais curto ocorreu nos meses de setembro e
novembro. O grupo formado pelos demais meses,
dezembro a abril, apresentou, longevidade considerada
como intermediária.
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Fig. 15. Longcvidae (dia/média) de D. hominis adulta em
condiçoes naturais e precipitaçao pluvial. relativos aos
meses de abril de 1986 a março de 1987.
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Fig. 13. Longevidae (dia/média) de D. hominis adulta em
condiçoes naturais e temperaturas médias das mínimas.
relativos aos meses de abril de 1986 a março de 1987.
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Fig. 16. Longevidae (dia/média) de D. hominis adulta em
condiçoes naturais e radiaçao solar global ao nível do
solo. relativos aos meses de abril de 1986 a março de
1987.
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Fig. 14. Longevidae (dia/média) de D. hominis adulta em
condiçoes naturais e temperaturas médias compensadas.
relativos aos meses de abril de 1986 a março de 1987.

A maioria dos trabalhos experimentais desenvol-
vidos ao longo dos anos com D. hominis se realizaram
em condições de laboratório.

A observação de longevidade média de mosca
revelou variações quando relacionadas com os elemen-
tos climáticos, conforme a descrição dos gráficos,
referente aos dados de temperaturas médias das
mínimas (Fig. 13), temperaturas médias compensadas
(Fig. 14), precipitação pluvial (Fig. 15) e radiação solar
global ao nível do solo (Fig. 16).

Brum et al. (4) encontraram uma variação no
período pupal, em condições ambiente de 39 a 112 dias
e Ribeiro et al. (18) de 26 a 112 dias. Em ambos os
trabalhos, foi constatada a influência da temperatura de
forma inversamente proporcional ao desenvolvimento
pupal. Urbina (22) e Néll et aI. (11) observaram o
período pupal em diversos tipos de solo e condições
ambientais, ressaltando a irnportãncia da umidade
como relevante para o estágio pupal.

Turrlalba Vol. 41, No. 3,1991, pp, 367-375
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Sanavria (20), em resultados obtidos em meio con-
tendo cobertura viva, sem considerar o sexo das larvas,
registrou um período pupal médio de 25.3 dias na época
dc temperatura mais elevada e 37.4 días na de
temperatura mais baixa.

das compensadas e médias do solo a 2 cm de profun-
didades, demonstraram influência marcantc sobre a
fase de vida livre de D. hominis.

Os presentes resultados, quando comparados
àqueles realizados em condições naturais, foram con-
cordantes, sendo observado um período mais curto nos
meses mais quentes e úmidos, e mais longo nos meses
mais frios e secos.

- Os meses mais quentes e úmidos foram mais
favoráveis para a pupação, o mesmo acontecendo
para a emergência da imago; ao contrário, a lon-
gevidadc da imago foi mais pronunciada nos meses
de temperaturas mais baixas.

A proporção de emergência foi assinalada por
Sanavria (20) com melhores índices no con-
dicionamento de solo com cobertura morta, onde ob-
servou a proporção de 22.7% de emergência de moscas.
Apesar de afirmar que as larvas que puparam em solo
com cobertura viva encontraram melhores condições
de desenvolvimento no período chuvoso, pode verificar
que tal situação exerce um efeito deletério sobre as
pupas. Brum et ai. (4), também em condições naturais,
observaram um índice de emergência de moscas um
pouco mais elevado, 27.6%, que aquele observado por
Sanavria (20) para as larvas expostas. O índice de
emergência em o presente trabalho foi em média,
durante o período experimental, de 37.2%, e os meses
quentes e úmidos foram os de maior emergência. Estes
resultados concordam con aqueles constatados por
Sanavria (20) para o experimento realizado em
condições de cobertura viva.

- Esses resultados levam-nos á lógica. de que na época
onde as temperaturas são mais elevadas, o estágio
pupal é mais curto e o índice de emergência é mais
elevado; em contraste, a sobrevivência da imago tem
período curto. Em compensação, no inverno, quan-
do os fatores se invertem, a longevidade da imago é
maior.
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